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Resumo da apresentação: 
• Prevalência de fumantes no Brasil, por sexo, escolaridade e 

idade (Monitor) 

• Características do comportamento de fumar e da saúde da 
população brasileira de fumantes relacionadas a maior 
disposição e habilidade para parar de fumar no futuro 
(Monitor+Offer)    

• Acesso e oferta de ajuda para parar de fumar  (Offer)  

• Proteção contra a fumaça ambiental de tabaco (Protect)  

• Percepção da propaganda pró-tabaco nos pontos de venda 
(Enforce) 

• Impacto obtido com a introdução das novas imagens de 
advertência nos maços de cigarros (Warn) 

• Consumo de cigarros ilegais no Brasil (Raise) 
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Em 2008, um levantamento abrangente sobre 

controle do tabagismo foi incluída na Pesquisa 

Nacional de Saúde (PNS), realizada a cada 5 

anos. 

Pesquisa Nacional de Saúde 

Conteúdos: 

Auto percepção da saúde 

Características laborais  

e apoio social 

Violência e agressão 

Estilos de vida 

Doenças crônicas 

Saúde da Mulher 

Cuidado pré-natal 

Saúde bucal 

Testes laboratoriais 

Uso de serviços de saúde 





Prevalência de fumantes* nas capitais brasileiras.  
VIGITEL, 2006-2019. 

Fonte:*Vigitel Brasil 2019: vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico: estimativas sobre frequência e distribuição 

sociodemográfica de fatores de risco e proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal em 2019 / Ministério da Saúde 2020. 
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Prevalência de fumantes* nas Capitais e  
Preço do Maço de Cigarro**. Brasil, 2006-2020. 

Fonte:*Vigitel Brasil 2019: vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico : estimativas sobre frequência e distribuição 

sociodemográfica de fatores de risco e proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal em 2019 / Ministério da Saúde 

2020,**Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Índice de Preço ao Consumidor. 
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Figura. Número de maços de cigarros ao preço mínimo que um  
salário médio mensal pode comprar naquele mês*. Brasil, 2013-2019. 

* Rend. méd. de todos os trabalhos hab. mensal - R$ - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(IBGE/PNAD Contínua) - PNADC12_RTH12  
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Ref: Szklo AS, Iglesias RM. Interferência da indústria do tabaco sobre os dados do consumo de cigarro no Brasil [Interference by the tobacco industry in data on 

cigarette consumption in Brazil]. Cad Saude Publica. 2020 18;36(12):e00175420.  



Quantidade de cigarros legais consumidos  
entre 2012-2019.  

* Cig legal = Produção SRF + Importação - Exportação  
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Ano da Pesquisa 

Masculino

Ambos os Sexos

Feminino

Proporção de fumantes adultos na população brasileira  

segundo gênero. Brasil, 1989-2019 







Projeções WHO Global Report* até 2020 a partir dos dados  

da PNS 2008 e 2013.Brasil, indivíduos com 15 anos ou mais de idade.  

* WHO global report on trends in prevalence of tobacco smoking 2000–2025, second edition. Geneva: World Health Organization; 2018.  

21,6 

15,4 
17,2 

12,2 13,1 

9,3 

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

2008 2019

P
re

va
lê

n
ci

a 
d

e
 F

u
m

an
te

s 
%

 

Ano da Pesquisa 

Sexo 

Masculino

Ambos os Sexos

Feminino

2020 

12,2 

15,9 

8,7 



Estimativa da Proporção de Fumantes por 
escolaridade. VIGITEL 2011-2019 



Proporção de fumantes adultos na população brasileira  

por escolaridade e ano da pesquisa.  



Referência adaptada de: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, de Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control. 2016 Sep;25(5):564-70. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2015-052324.  





“Condição de fumante” da população brasileira  
com 18 anos ou mais de idade. PNS/2019 



“Condição de fumante” da população brasileira  
com 18 anos ou mais de idade. PNS/2019 
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Condição de fumante

Usuário de tabaco
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Usuário de cigarro

Usuário de cigarro diário

Usuário de cigarro industrializado

Usuário de cigarro industrializado diário
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15 anos ou mais:
20,9 milhões (12,4%)

15 anos ou mais:
20,5 milhões (12,2%)



Proporção de fumantes adultos na população brasileira  
segundo gênero e região de residência. PNS/2019 

 

*p valor < 0.05 na comparação entre sul e cada região 
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Proporção de fumantes adultos na população brasileira  

por faixa-etária e ano da pesquisa. PNS 2013 e 2019. 



Prevalência de fumantes* nas capitais brasileiras.  
VIGITEL, 18-24 anos, 2013-2019. 

Fonte:*Vigitel Brasil 2019: vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico: estimativas sobre frequência e distribuição 

sociodemográfica de fatores de risco e proteção para doenças crônicas nas capitais dos 26 estados brasileiros e no Distrito Federal em 2019 / Ministério da Saúde 2020. 



Proporção de fumantes de cigarros por sexo e ano da pesquisa.  

13 a 15 anos, PeNSE 2012 e 2015. 
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Szklo AS, Cavalcante TM. Noncompliance with the law prohibiting the sale of cigarettes to minors in Brazil: an inconvenient truth. J Bras 

Pneumol. 2018 Set-Oct;44(5):398-404. doi: 10.1590/S1806-37562017000000359. 

Características % (IC 95%) 

Fumantes (Brasil, 13 a 17 anos): tentaram comprar cigarros 

em alguma ocasião nos últimos 30 dias 
72,3 (67,5-76,6)  

Entre fumantes que tentaram comprar cigarros em alguma 

ocasião nos últimos 30 dias: não foram impedidos de 

comprar em função da idade 

86,1 (81,5-89,7)  

Entre fumantes que não foram impedidos de comprar 

cigarros em alguma ocasião: adquiriram cigarros 

regularmente em lojas, botequins ou camelôs nos últimos 30 

dias 

 69,5 (63,1-75,2) 

Entre fumantes que não foram impedidos de comprar 

cigarros em alguma ocasião: adquiriram cigarros 

regularmente em lojas ou botequins (versus camelôs) nos 

últimos 30 dias 

81,1 (74,2-86,5) 

 

62,8% 

43,6% 



“Condição de fumante” da população brasileira com  
15-24 anos ou mais de idade. PNS/2019 



Proporção de fumantes de cigarro industrializado  

por faixa-etária. PNS/2013-2019.   

*p valor < 0.05 



Proporção de fumantes de cigarro de palha por  

faixa-etária e área de residência. PNS/2013-2019.   

*p valor < 0.05 



Proporção de fumantes de narguilé  

por faixa-etária. PNS/2013-2019. 

*p valor < 0.05 







Referência adaptada de: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, de Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control. 2016 Sep;25(5):564-70. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2015-052324.  



Referência adaptada de: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, de Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control. 2016 Sep;25(5):564-70. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2015-052324.  



Referência adaptada de: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, de Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control. 2016 Sep;25(5):564-70. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2015-052324.  







Proporção de “cessação recente” (nos últimos 12 meses), segundo gênero.  

Ex-fumantes com mais de 18 anos. PNS/2019 

*p valor < 0.05 

Referência adaptada de: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, de Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control. 2016 Sep;25(5):564-70. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2015-052324.  



Proporção de “iniciação ao uso diário de produtos derivados do tabaco  

que emitem fumaça” nos últimos 12 meses, segundo gênero.  

Indivíduos entre 18 e 24 anos. PNS/2019 

Idade média de iniciação ao uso regular-diário: 15,9 anos (inalterada no tempo) 

Referência adaptada de: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, de Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control. 2016 Sep;25(5):564-70. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2015-052324.  



Health-related Conditions 

  
Cigarette 
smokers 

2019 

MALE     

Self-rated health status – Poor/Very Poor 6.0 

Self-reported depression – Yes 5.5 

Self-reported sedentary behaviour – Yes 20.0 

FEMALE     

Self-rated health status – Poor/Very Poor 12.1 

Self-reported depression - Yes   20.7 

Self-reported sedentary behaviour - Yes 26.8 

Table - Unadjusted prevalence rates (%) of health-related 
conditions in smokers, by gender. Brazil, 2019. 

 

Referência adaptada de: Szklo AS, de Souza MC, Szklo M, de Almeida LM. Smokers in Brazil: who are they? Tob Control. 2016 Sep;25(5):564-70. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2015-052324.  





PETAb 2008 







2019: 18,1% 

2019: 30,9% 

2019: 51,0% 



2019: 18,1% 

2019: 30,9% 

2019: 9,7 milhões de fumantes que visitaram médico não foram aconselhados 



2019: 51,0% 

Considerando denominador os fumantes que visitaram ou não um médico: 45,2% (2019)  





Proporção de indivíduos (fumantes e ex-fumantes recentes)  

que usaram apoio para tentar parar ou deixar de fumar  

nos últimos 12 meses, segundo tipo de apoio. PNS/2019. 

Proporção de fumantes/ex-fumantes que não pagou diretamente pelo aconselhamento e/ou medicamento: 

     

    69,0% (2,8 milhões)  

Selected variables Total (%) 

Pharmacotherapy only 5.0 

Cognitive-behavioral and pharmacotherapy  6.0 

Cognitive-behavioral only 9.6 

No support 79.2 





Distribuição dos 4 principais motivos elencados pelos fumantes ou ex-fumantes recentes 

para não estarem usando (terem usado) aconselhamento e medicamento para tentar 

(deixar) de fumar nos últimos 12 meses. 

Motivos (%) 

Não quis / está tentando parar de fumar sem ajuda de 

médico ou outro profissional de saúde 
77,5 

Não sabia quem procurar ou onde ir 9,1 

Não conseguiu marcar 3,6 

O tempo de espera no serviço era muito grande 2,1 

 Total  92,3 





Hone T, Szklo AS, Filippidis FT, Laverty AA, Sattamini I, Been JV, Vianna C, Souza M, de Almeida LM, Millett C. Smoke-free legislation and neonatal and infant 

mortality in Brazil: longitudinal quasi-experimental study. Tob Control. 2020 May;29(3):312-319. doi: 10.1136/tobaccocontrol-2019-054923. 





p valor < 0.05 





p valor < 0.05 



Smoking ban in school buildings and clinics is 

enforced    

Increase in medical students´ self-recognition as role 

models for their patients (smokers) and society:  

adjusted absoulte difference = +7,3%; p-value<0.05   



2019: 18,1% 

2019: 30,9% 

2019: 9,7 milhões de fumantes que visitaram médico não foram aconselhados 



Fumantes e Não fumantes, 18 anos ou mais, residentes capitais 

 

2018: exposto no trabalho fechado entre quem trabalha (4,7%) 

2019: exposto no trabalho fechado entre quem trabalha (5,5%)* 

* p-valor ≤0,05 



Smoking ban in school buildings and clinics is 

enforced    

Increase in medical students´ self-recognition as role 

models for their patients (smokers) and society (Adjusted 

absoulte difference = +7,3%; p-value<0.05)   

Vigitel: Fumantes e Não fumantes, 18 anos ou mais, residentes em São Paulo 

 

2018: exposto no trabalho fechado entre quem trabalha (4,2%) 

2019: exposto no trabalho fechado entre quem trabalha (7,3%)* 

* p-valor ≤0,05 





RDC 213/2018 



Variáveis selecionadas 

Proporção de indivíduos que viram 

propaganda ou anúncio de cigarros nos 

pontos de venda (%) 

2013 2019 

Não fumantes 

18-24 anos 34,62,3 20,92,3 

≥ 25 anos 31,42,3 18,02,3 

Fumantes 

18-24 anos 60,62,3 36,13 

≥ 25 anos 49,82,3 34,93 

Total 

18-24 anos 37,62,3 22,52,3 

≥ 25 anos 34,62,3 20,32,3 

Proporção de indivíduos que viram propaganda ou  

anúncio de cigarros nos pontos de venda1,  

segundo condição de fumante e faixa-etária. PNS/2013-2019. 

1indivíduos que responderam que não sabiam foram excluídos da análise; 2p valor < 0.05 na comparação entre as idades para cada ano; 3p valor < 0.05 na  

comparação entre os anos para cada faixa etária 

+ RDC 213/2018 







RDC 195/2017 
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Proporção de fumantes de cigarros que afirmaram que as advertências nos maços de  

cigarros os levaram a pensar a parar de fumar nos últimos 30 dias. PNS/2013-2019. 

* p-valor ≤0,05 











cigarros consumidos 

39,0 
31,6 

39,0 37,4 40,7 
48,7 



cigarros consumidos 

39,0 
31,6 

39,0 37,4 40,7 
48,7 

Mato Grosso do Sul:  74,2% 

Distrito Federal: 17,4% 

Paraná:  62,6% 

Rio Grande do Sul: 26,7% 



cigarros consumidos 15 anos ou mais 

% de cigarros ilegais consumidos entre indivíduos com 15-17 anos: 65,9% 

39,4 

31,8 
39,0 37,8 40,7 

50,5 





Ref: Szklo AS, Iglesias RM. Interferência da indústria do tabaco sobre os dados do consumo de cigarro no Brasil [Interference by the tobacco industry in data on cigarette 

consumption in Brazil]. Cad Saude Publica. 2020 Dec 18;36(12):e00175420. Portuguese. doi: 10.1590/0102-311X00175420 



Ref: https://www.inca.gov.br/observatorio-da-politica-nacional-de-controle-do-tabaco/mercado-ilegal 



CONCLUSÕES 

•Queda na prevalência de fumantes (Monitor)  

– Ainda assim temos 21 milhões de fumantes com 15 anos ou mais   

–Parece que entre as mulheres e os indivíduos de baixa escolaridade 

essa queda na prevalência de fumantes poderia ter sido maior 

– Longo período de análise (2013 a 2019). Iniciação recente parece 

estar aumentando e cessação recente parece estar diminuindo, 

corroborando os dados do Vigitel entre 2018 e 2019   

–Região Sul tem a maior prevalência de fumantes, principalmente 

pela contribuição das mulheres 

–Estabilidade na proporção de fumantes jovens. Contribuição da 

facilidade de acesso/compra e do baixo preço. Aumento do consumo 

de cigarro de palha e narguilé na área urbana (não excluído o efeito 

dos DEFs na iniciação do cigarro convencional e uso do narguilé, além 

da possibilidade de o jovem ter incluído o uso de DEF na resposta)  

 



CONCLUSÕES 

•Fumantes remanescentes (Monitor + Offer) 

–Aparente piora em várias características de estado de 

saúde e de dependência à nicotina autorrelatadas, 

principalmente entre mulheres e indivíduos de baixa 

escolaridade, as quais podem impactar a motivação e a 

habilidade do fumante remanescente para parar de fumar 

no futuro  

 



CONCLUSÕES 

•Tratamento (Offer)  

– A maioria dos ex-fumantes parou de fumar sem ajuda 

(80,4%)  

– Os resultados apresentados podem contribuir para aumentar 

o impacto populacional obtido com ajuda especializada ao 

entender melhor o perfil de quem está buscando e/ou 

recebendo ajuda, e as respectivas estimativas das “taxas 

médias de cessação” 

–A participação do médico ou outro profissional de saúde é 

fundamental. Dos fumantes brasileiros que visitaram um 

médico em consulta de rotina, cerca da metade (10 milhões) 

não foi minimamente aconselhada a parar de fumar 



CONCLUSÕES 

•Exposição Passiva (Protect) 

– Após o decreto de 2014, houve queda na exposição passiva 

em casa e no trabalho, apesar de que a exposição no local de 

trabalho fechado deveria ter sido de 0%. Ademais, temos um 

sinal de alerta vindo dos dados do Vigitel para o período mais 

recente, o que pode interferir na redução da aceitação social 

ao comportamento de fumar  

 



CONCLUSÕES 

•Imagens de Advertência (Warn)  

– As novas imagens de advertência introduzidas em 2018 

podem ter alcançado o efeito esperado em termos de 

aumento de aversão / “defensive avoidance” no fumante, o 

que pode representar um aumento nas tentativas de parar de 

fumar no futuro 



CONCLUSÕES 

•Ponto de venda (Enforce) 

– Após o decreto de 2014 e a RDC da ANVISA de 2018, houve 

uma queda na percepção da propaganda pró-tabaco no ponto 

de venda para ambas as faixas etárias. No entanto, a exposição 

do maço de cigarro no ponto de venda ainda é percebida como 

“propaganda pró-tabaco”, e com maior intensidade pelo jovem 

(22%) 



CONCLUSÕES 

•Mercado Ilegal (Raise) 

– O consumo de cigarros ilegais no Brasil é elevado (cerca 

39%), mas ainda assim está cerca 20% pontos percentuais 

abaixo da estimativa fornecida pela indústria do tabaco 
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                              André Szklo 

           Divisão de Pesquisa Populacional 

     Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva 


